
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

SECRETÁRIO(A):

SUBSECRETÁRIO(A):

ANDRÉA VULCANIS

A SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL,  no
uso  das  atribuições  que  lhe  foram  conferidas  pela  Lei  Estadual  n.º  20.694,  de  26  de
dezembro  de  2019,  concede  a  presente  LICENÇA  AMBIENTAL  ÚNICA  que  autoriza  a
LOCALIZAÇÃO,  INSTALAÇÃO  E  OPERAÇÃO,  do  empreendimento  nas  condições
especificadas  abaixo:

ROBSON DISARZ

20232671

20233351

15/05/2028

ESTADO DE GOIÁS

N° Licença

Válida até:

Processo:

SUPERINTENDENTE(A): MARCELO BERNARDI VALERIUS

O ATENDIMENTO ÀS DIRETRIZES EMANADAS DESTA LICENÇA QUALIFICA ESTE EMPREENDIMENTO COMO SUSTENTÁVEL, O QUE SIGNIFICA
QUALIDADE AMBIENTAL, DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO, RESPONSABILIDADE CIDADÃ E PROSPERIDADE PARA TODOS

AMARILLO MINERAÇÃO DO BRASIL LTDA

42.799.486/0002-09

EMPREENDEDOR

NOME/RAZÃO SOCIAL:

CPF/CNPJ:

EMPREENDIMENTO

CPF/CNPJ:

NOME/RAZÃO SOCIAL: AMARILLO MINERAÇÃO - PROJETO MINA DE POSSE

42.799.486/0002-09

ENDEREÇO: PARTINDO-SE DE GOIÂNIA, SEGUE-SE PELA GO-080 ATÉ O ENTRONCAMENTO COM A BR-153. A PARTIR DAÍ SEGUEM MAIS 230 KM
ATÉ A ENTRADA DE MARA ROSA. SEGUINDO MAIS 12 KM CHEGA-SE A REFERIDA CIDADE. EM MARA ROSA, O ACESSO A MINA DE
POSSE É FEITO POR ESTRADA DE TERRA NO
SENTIDO NORTE., MARA ROSA (GO)

CPF/CNPJ:

NOME/RAZÃO SOCIAL: EDSON REIS DEL MORO

479.493.846-20

REPRESENTANTE LEGAL

ATIVIDADES LICENCIADAS

Classe 4Área (ha) a ser suprimida :  23,63

CONVERSÃO DO USO DO SOLO (ASV), EM ÁREAS RURAIS DE
VEGETAÇÃO NATIVA MESMO QUE CAMPESTRE, PARA
EMPREENDIMENTOS QUE POSSUEM LICENÇA DE INSTALAÇÃO OU
EQUIVALENTE, DECLARAÇÃO DE INEXIGIBILIDADE, OU PROTOCOLO DE
LICENÇA SEMAD, EXCETO EMPREENDIMENTOS LINEARES E
AGROSSILVIPASTORIS.

ESPÉCIES ARBÓREAS

NOME AVALIAÇÃO DE RISCO QTDE. PRODUTO VOLUMEATIVIDADE

118ACROCOMIA ACULEATA - Macaúba, Mucajá, Coco-babão Não avaliada. Lenha - m³ 21,836A1.1

79

AGONANDRA BRASILIENSIS - amarelão, cervejinha, imbu
d`anta, kangwaruhumyra, Tupi-Guarani, marfim, marfim de
veado, páo, pau, pao marfim, páo / pau d`alho do campo,
perobinha, qui de veado, qui dôce, pau-marfim-do-Pará, pau-
marfim-do-cerrado, pau-d`alho-do-cerrado, cagaita do Sul,
marfim-de-espinho, pau-marfim-do-campo, cerveja-de-pobre,
pau-marfim-da-mata

Não avaliada.

Lenha - m³ 3,28

A1.1

79AMAIOUA GUIANENSIS - apuruizinho do mato, canela de
veado, cedro bravo Não avaliada. Lenha - m³ 5,503A1.1

79ANDIRA CUJABENSIS - Angelim-do-cerrado Não avaliada. Lenha - m³ 1,219A1.1

1497
ANADENANTHERA PEREGRINA - Angico Preto, Angico, Angico-
do-campo, Angico-prego, Angico-pururuca, Angico-vermelho,
Barbatimão, Monjoleiro

Protegida Lenha - m³ 93,767
Mourões - m³ 63,391

A1.1

315ANDIRA VERMIFUGA - --- Menos preocupante. Lenha - m³ 29,709A1.1

39ANNONA CORIACEA - Araticum, Marolinho Menos preocupante. Lenha - m³ 0,307A1.1

118ANTONIA OVATA - --- Não avaliada. Lenha - m³ 2,377A1.1

354ASPIDOSPERMA SUBINCANUM - --- Não avaliada. Lenha - m³ 37,219A1.1

118ASTROCARYUM VULGARE - Tucumã, Tucum-bravo, Tucum-
piranga, Tucumã-do-pará Não avaliada. Lenha - m³ 13,526A1.1

39BAUHINIA FORFICATA - --- Não avaliada. Lenha - m³ 0,161A1.1
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79

BOWDICHIA VIRGILIOIDES - Sucupira-preta, Sucupira-do-
campo, Sepifirme, Paricarana, Sucupira, Sucupira-mirim,
Sucupira-verdadeira, Sapupura-do-campo, Sucupira-amarela,
Sucupira-branca, Sucupira-parda, Sucupira-roxa, Sucupiruçu-
branco, Sucupira-do-cerrado, Macanaíba, Macanaíba-parda,
Macanaíba-pele-de-sapo

Quase ameçada.

Lenha - m³ 1,082

A1.1

236BYRSONIMA PACHYPHYLLA - --- Não avaliada. Lenha - m³ 4,142A1.1

985CALLISTHENE FASCICULATA - Carvão Branco, Cravo, Jacaré,
Tinto Chico Não avaliada. Lenha - m³ 26,838A1.1

79

CASEARIA DECANDRA - cabelo de cotia, brogotó, pau-vidro,
cocão-branco, pau-vidro-branco, espeto, espeto-vermelho,
guaçatonga, cafera, limão, andorinha, Cambroé, guassatunga,
guaçatonga-branca, pau-de-laná, carrapatinhorassa-leitão,
assa-peixe, chá-de-bugre, guassatonga, café-do-
mato,guaçatonga, cafezeiro-do-mato, cambroé, guaçatunga,
pau-de-espeto, vidro, avinga

Não avaliada.

Lenha - m³ 1,238

A1.1

118CASEARIA RUPESTRIS - --- Não avaliada. Lenha - m³ 1,108A1.1

473CELTIS IGUANAEA - cipó farinha seca, cipó laranjinha, Grão de
galo, Gumbixava Não avaliada. Lenha - m³ 6,496A1.1

158CHLOROLEUCON TENUIFLORUM - --- Não avaliada. Lenha - m³ 15,834A1.1

236COCCOLOBA MOLLIS - coaçu, Folha larga, Novateiro, Pajeú,
pau-jaú Não avaliada. Lenha - m³ 4,603A1.1

79CORDIERA SESSILIS - marmelada-de-cachorro Não avaliada. Lenha - m³ 1,366A1.1

2599
CURATELLA AMERICANA - Lixeira, Lixa, Cajueiro-bravo,
Caimbé, Cajueiro-bravo-do-campo, Pentieira, Sambaíba,
Cajueiro-do-mato, Cambarba, Marajoara

Não avaliada. Lenha - m³ 81,484A1.1

39DALBERGIA MISCOLOBIUM - Jacarandá-do-cerrado, Caviú-do-
cerrado, Jacarandá-do-campo Endêmica Lenha - m³ 0,77A1.1

118DAVILLA ELLIPTICA - -- Não avaliada. Lenha - m³ 0,754A1.1

1969DILODENDRON BIPINNATUM - Maria-pobre, Farinha-seca,
Mamona-pobre, Maria-mole, Puta-pobre, Pau-pobre Menos preocupante. Lenha - m³ 139,884A1.1

394DIOSPYROS SERICEA - Cabuclo, macaqueira Não avaliada. Lenha - m³ 5,57A1.1

79EMMOTUM NITENS - Pau-sobre, Faia, Pau-de-sobre, Sobre,
Cabriteiro, Bapeba-preta, Fruta-de-anta, Aderno Não avaliada. Lenha - m³ 0,813A1.1

39
ERIOTHECA GRACILIPES -  Imbiru, Binguinha, Bingueiro,
Embira, Embira-de-folhas-lisas, Paineira-do-campo,
Paineirinha

Não avaliada. Lenha - m³ 2,193A1.1

118
ERYTHROXYLUM DECIDUUM - ata-de-cobra, arco-de-barril,
joveve, marmeleiro-bravoná, baga-de-pomba, cocão, galinha-
choca, guajujura, fruta-de-pomba, concon

Não avaliada. Lenha - m³ 2,037A1.1

118EUPLASSA INAEQUALIS - fruto de morcego, mijo de guara Não avaliada. Lenha - m³ 1,087A1.1

827GUAZUMA ULMIFOLIA - araticum-bravo, cabeça-de-negro,
mutamba Não avaliada. Lenha - m³ 19,875A1.1

669GUETTARDA VIBURNOIDES - --- Não avaliada. Lenha - m³ 15,13A1.1

79
HANDROANTHUS IMPETIGINOSUS - Ipê-roxo-de-bolo, Ipê-roxo,
Pau-d`arco-roxo, Ipê-roxo-de-bola, Ipê-uma, Ipê-preto, Pau-
cachorro, Ipê-de-minas, Ipê-roxo-grande, Piúna, Piúna-roxa,
Piuva-da-mata, Piuva-da-folha-larga, Piuva-roxa, Piuva-preta

Protegida
Lenha - m³ 0,416

A1.1

79
HANDROANTHUS OCHRACEUS - Ipê-do-cerrado, Piúva-
cascuda, Piúva-cabeluda, Ipê-amarelo, Ipê-cascudo, Ipê-do-
campo, Ipê-pardo, Tarumã

Protegida Lenha - m³ 22,356A1.1

118HANDROANTHUS SERRATIFOLIUS - Ipê-amarelo, Pau-d`arco-
amarelo Protegida Lenha - m³ 1,356A1.1

79LICANIA KUNTHIANA - --- Não avaliada. Lenha - m³ 0,456A1.1

118LUEHEA DIVARICATA - --- Não avaliada. Lenha - m³ 1,732A1.1

394LUEHEA GRANDIFLORA - açoita-cavalo, fruta-de-cavalo Não avaliada. Lenha - m³ 8,646A1.1

276LUEHEA PANICULATA - --- Não avaliada. Lenha - m³ 7,136A1.1

Página 2 de 9

D
oc

um
en

to
 e

le
tr

ôn
ic

o 
as

si
na

do
 d

ig
ita

lm
en

te
 c

on
fo

rm
e 

M
P

 n
º 

2.
20

0-
2/

20
01

 d
e 

24
/0

8/
20

01
, q

ue
 in

st
itu

i a
 in

fr
ae

st
ru

tu
ra

 d
e 

C
ha

ve
s 

P
úb

lic
as

 B
ra

si
le

ira
 -

 IC
P

-B
ra

si
l. 

P
ág

in
a 

2 
de

 9



197MACHAERIUM ACUTIFOLIUM - --- Não avaliada. Lenha - m³ 7,498A1.1

79MACHAERIUM OPACUM - --- Não avaliada. Lenha - m³ 2,45A1.1

39MACLURA TINCTORIA - Tatajuba Não avaliada. Lenha - m³ 0,208A1.1

788MAGONIA PUBESCENS - timbó-do-cerrado, tingui Menos preocupante. Lenha - m³ 35,432A1.1

906MAYTENUS FLORIBUNDA - --- Menos preocupante. Lenha - m³ 35,00A1.1

591MYRCIA FENZLIANA - --- Não avaliada. Lenha - m³ 8,537A1.1

709MYRCIA SPLENDENS - Guamirim-de-folha-fina Não avaliada. Lenha - m³ 6,46A1.1

158ORMOSIA ARBOREA - --- Não avaliada. Lenha - m³ 5,333A1.1

39
PERA GLABRATA - cabeluda -do-mato, coração-de-bugre, folha
miuda, sapateiro, sete casca, tabacuva; tabocuva,
tamanqueira, pau de sapateiro

Não avaliada. Lenha - m³ 1,151A1.1

3820PHYSOCALYMMA SCABERRIMUM - Grão-de-porco, Cega-
machado, Pau-de-rosa, Itaúba de capoeira Menos preocupante.

Tora - m³ 53,334
Lenha - m³ 104,034
Mourões - m³ 42,207

A1.1

158PLATYPODIUM ELEGANS - --- Não avaliada. Lenha - m³ 8,256A1.1

236PLENCKIA POPULNEA - Marmeleiro, mangabara Não avaliada. Lenha - m³ 5,376A1.1

118PROTIUM HEPTAPHYLLUM - --- Não avaliada. Lenha - m³ 0,87A1.1

79PSEUDOBOMBAX GRANDIFLORUM - --- Endêmica Lenha - m³ 2,989A1.1

79PSEUDOBOMBAX LONGIFLORUM - --- Não avaliada. Lenha - m³ 0,352A1.1

197PSIDIUM GUAJAVA - goiaba Não avaliada. Lenha - m³ 3,294A1.1

315PSIDIUM MYRTOIDES - --- Não avaliada. Lenha - m³ 4,601A1.1

39PTERODON EMARGINATUS - Sucupira-branca da Flor Roxa Não avaliada. Lenha - m³ 0,161A1.1

39QUALEA GRANDIFLORA - pau terra de folha larga Não avaliada. Lenha - m³ 0,123A1.1

39QUALEA MULTIFLORA - --- Não avaliada. Lenha - m³ 1,021A1.1

1418QUALEA PARVIFLORA - --- Não avaliada. Lenha - m³ 13,19A1.1

433RHAMNIDIUM ELAEOCARPUM - Cafezinho, Saguragi amarelo Não avaliada. Lenha - m³ 7,33A1.1

79ROUPALA MONTANA - carne de vaca, carvalho vermelha Não avaliada. Lenha - m³ 1,007A1.1

39SALVERTIA CONVALLARIODORA - folha-larga, bananeira-do-
campo Não avaliada. Lenha - m³ 13,249A1.1

276SEBASTIANIA BRASILIENSIS - --- Não avaliada. Lenha - m³ 3,332A1.1

1812SENNA MULTIJUGA - --- Não avaliada. Lenha - m³ 35,38A1.1

118ALBIZIA NIOPOIDES - --- Menos preocupante. Lenha - m³ 8,63A1.1

79CALLIANDRA MACROCALYX - --- Não avaliada. Lenha - m³ 8,821A1.1

1103CAMPOMANESIA VELUTINA - --- Não avaliada. Lenha - m³ 30,068A1.1

118CECROPIA PACHYSTACHYA - embaúba, embaúba-branca Não avaliada. Lenha - m³ 4,884A1.1

158DENDROPANAX CUNEATUM - Maria-mole Não avaliada. Lenha - m³ 2,651A1.1

276DIOSPYROS LASIOCALYX - Marmelada-brava, Caquizeiro-do-
cerrado, Sobro Menos preocupante. Lenha - m³ 11,266A1.1
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197EUGENIA DYSENTERICA - Cagaita, Cagaiteira Não avaliada. Lenha - m³ 2,219A1.1

79HIRTELLA GLANDULOSA - --- Não avaliada. Lenha - m³ 2,131A1.1

118HYMENAEA COURBARIL - jatobá Menos preocupante. Lenha - m³ 0,912A1.1

118JACARANDA CUSPIDIFOLIA - caroba, pará parai guazú Não avaliada. Lenha - m³ 2,224A1.1

39KIELMEYERA RUBRIFLORA - Breu, Rosa-do-campo Não avaliada. Lenha - m³ 0,567A1.1

276MACHAERIUM HIRTUM - Jacarandá-bico-de-pato, Jacarandá-de-
espinho Não avaliada. Lenha - m³ 12,736A1.1

354MACHAERIUM NYCTITANS - Jacarandá-bico-de-pato, Tapa-tripa Menos preocupante. Lenha - m³ 11,595A1.1

197SIMAROUBA VERSICOLOR - mata-cachorro, paraíba Não avaliada. Lenha - m³ 15,09A1.1

39SOROCEA GUILLEMINIANA - bainha-de-espada Menos preocupante. Lenha - m³ 0,154A1.1

79SWARTZIA LANGSDORFFII - --- Endêmica Lenha - m³ 1,872A1.1

39TABEBUIA AUREA - caraiba, cinco folhas do campo, ipe, ipe-
amarelo, pao d`arco, paratudo Protegida Lenha - m³ 0,13A1.1

118TABEBUIA ROSEOALBA - ipê-branco Protegida Lenha - m³ 0,959A1.1

158TACHIGALI PANICULATA - --- Não avaliada. Lenha - m³ 1,323A1.1

158TAPIRIRA GUIANENSIS - camboatá, cupuba, pau-pombo, peito-
de-pomba Não avaliada. Lenha - m³ 6,782A1.1

2481TERMINALIA ARGENTEA - Capitão-do-campo Não avaliada. Lenha - m³ 170,567A1.1

39TOCOYENA FORMOSA - Jenipapo Não avaliada. Lenha - m³ 0,319A1.1

276
TERMINALIA GLABRESCENS - maria-preta, garrote, pau-
sangue, merindiba, erne-amarelo, Cerne-amarelo, Garrote,
Pau-sangue

Não avaliada. Lenha - m³ 8,314A1.1

158VIROLA SEBIFERA - bicuyba-preta, tawa, ucuúba, ucuúba-
preta, ucuuba-punã Não avaliada. Lenha - m³ 1,704A1.1

236

ZANTHOXYLUM RHOIFOLIUM - carne-de-anta, espinho-de-
vintém, juva, juvevê, laranjeira-brava, laranjinha, limãozinho,
mamica-de-cadela, mamica-de-porca, pau-de-cachorro,
tamanqueira-de-espinho, tamanqueira-limão, tamanqueiro(a),
tambatarão, tembetaru, teta-de-cadela, tinguaciba

Não avaliada.

Lenha - m³ 50,48

A1.1

39SAPIUM GLANDULOSUM - burra-leiteira, janaguba, seringaranaNão avaliada. Lenha - m³ 0,756A1.1

1221ASPIDOSPERMA PARVIFOLIUM - --- Endêmica Lenha - m³ 63,072A1.1

630MACHAERIUM SCLEROXYLON - Candeia-do-sertão, Jacarandá-
caviú, Pau-ferro, Uruvaeiro Não avaliada. Lenha - m³ 12,458A1.1

945ASTRONIUM FRAXINIFOLIUM - Gonçalo Alves, Gonçalo,
Aroeira-d`água, Brito, Ubatan Protegida

Tora - m³ 65,709
Lenha - m³ 20,014
Mourões - m³ 16,073

A1.1

6104ASTRONIUM URUNDEUVA - Aroeira, Urindeuva, Aroeira-do-
sertão, Aroeira-do-cerrado, Pandeiro, Almecega, Urundeuva Protegida

Tora - m³ 89,986
Lenha - m³ 135,971
Mourões - m³ 47,845

A1.1

RESPONSÁVEIS TÉCNICOS

NOME CONSELHO RESPONSABILIDADE ASSUMIDANº DE REGISTROCPF

GABRIELA DUARTE VILELA CREA - CONSELHO REGIONAL DE
ENGENHARIA E AGRONOMIA

RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO ESTUDO
DO MEIO BIÓTICO PARA A FLORA11258/D-GO837.907.481-53

GABRIELA DUARTE VILELA CREA - CONSELHO REGIONAL DE
ENGENHARIA E AGRONOMIA

RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA
ELABORAÇÃO DOS PROJETOS,
PROGRAMAS E PLANOS DO
EMPREENDIMENTO

11258/D-GO837.907.481-53

RICARDO ARAÚJO PRUDENTE PIRES CRBIO - CONSELHO REGIONAL DE
BIOLOGIA

RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO ESTUDO
DO MEIO BIÓTICO PARA A FAUNA062520/04019.068.051-21
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RICARDO ARAÚJO PRUDENTE PIRES CRBIO - CONSELHO REGIONAL DE
BIOLOGIA

RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA
ELABORAÇÃO DOS PROJETOS,
PROGRAMAS E PLANOS DO
EMPREENDIMENTO

062520/04019.068.051-21

AUTORIZAÇÕES

FICA  AUTORIZADO  O  MANEJO,  RESGATE,  SALVAMENTO,  AFUGENTAMENTO  E  A  SOLTURA  DE  FAUNA,  CONFORME  PLANO  DE  CONTROLE  AMBIENTAL  E
MINIMIZAÇÃO  DE  IMPACTOS.

VEDAÇÕES

FICA VEDADA A EXPOSIÇÃO DO SOLO SEM ADOÇÃO DE MEDIDAS PARA EVITAR A FORMAÇÃO DE PROCESSOS EROSIVOS.

FICA VEDADO O USO DE FOGO COMO TÉCNICA DE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO OU LIMPEZA DE ÁREA.

FICA VEDADA A SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO NATIVA EM PERÍODO NOTURNO.

FICA VEDADO O USO DE CORRENTÃO NAS ATIVIDADES DE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO NATIVA.

FICA VEDADA A DESTINAÇÃO DE ANIMAIS RESGATADOS A EMPREENDIMENTOS DE FAUNA, PÚBLICOS OU PRIVADOS, SEM AUTORIZAÇÃO DA SEMAD, EXCETO
DESTINAÇÃO A CENTROS DE TRIAGEM DE REABILITAÇÃO DE ANIMAIS SILVESTRES - CETRAS.

FICA  PROIBIDA  A  CAPTURA  DE  ANIMAIS  SILVESTRES  POR  PESSOAS  NÃO  AUTORIZADAS  PELA  EQUIPE  TÉCNICA  RESPONSÁVEL  PELO  PLANO  DE
AFUGENTAMENTO,  RESGATE  E  SOLTURA  DE  FAUNA.

É  PROIBIDO  CAÇAR  E  OU  MANTER  ANIMAIS  SILVESTRES  EM  CATIVEIRO;  USAR  E  TRANSPORTAR  OVOS,  LARVAS  OU  ESPÉCIES  DA  FAUNA  SILVESTRE,  BEM
COMO  PRODUTOS  E  OBJETOS  DELA  ORIUNDOS,  SALVO  QUANDO  AUTORIZADO  PELA  AUTORIDADE  COMPETENTE.

CONDICIONANTES GERAIS

1 A PRESENTE LICENÇA DE CONVERSÃO DO USO DO SOLO ESTÁ VINCULADA A LICENÇA AMBIENTAL DE INSTALAÇÃO, OU EQUIVALENTE, ANTERIORMENTE
EMITIDA POR ÓRGÃO AMBIENTAL COMPETENTE.

2
FICA  VEDADA  A  COMERCIALIZAÇÃO  E  TRANSPORTE  DE  MATERIAL  LENHOSO  SEM  O  DOCUMENTO  DE  ORIGEM  FLORESTAL  (DOF).  EM  CASO  DE
COMERCIALIZAÇÃO E TRANSPORTE DE MATERIAL LENHOSO DEVERÁ SER APRESENTADO O INVENTÁRIO FLORESTAL DEMONSTRANDO O VOLUME DA
VEGETAÇÃO PARA FINS DE EMISSÃO DO DOF.

3 FOMENTAR E ESTRUTURAR UNIDADES LOCAIS DE COMBATE A INCÊNDIOS VINCULADOS AOS ÓRGÃOS PÚBLICOS.

4 FORMAR E CAPACITAR BRIGADAS DE INCÊNDIOS TEMPORÁRIAS EM PONTOS ESTRATÉGICOS, DURANTE OS PERÍODOS MAIS CRÍTICOS, ATRAVÉS DO USO
E VALORIZAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS ORIUNDOS DAS COMUNIDADES LOCAIS.

5 GARANTIR A UTILIZAÇÃO E EPIS PELOS TRABALHADORES, CONFORME NORMAS TÉCNICAS.

6
NOS PERÍODOS DE ESTIAGEM, EM CASO DE PROXIMIDADE DA ÁREA DE SUPRESSÃO COM NÚCLEOS HABITACIONAIS, REALIZAR A ASPERSÃO REGULAR E
CONTROLADA DE ÁGUA, SOBRETUDO DURANTE OS PERÍODOS SECOS E VENTOSOS, NAS ZONAS DE TRABALHOS E NOS ACESSOS UTILIZADOS PELOS
DIVERSOS VEÍCULOS, ONDE PODERÁ OCORRER A PRODUÇÃO, ACUMULAÇÃO E RESSUSPENSÃO DE POEIRAS.

7 REALIZAR A CONSERVAÇÃO DO SOLO NAS ÁREAS, DIRETAMENTE AFETADAS, EVITANDO LIXIVIAÇÃO DE SOLOS E DETRITOS, PROMOVENDO AS AÇÕES
TECNICAMENTE INDICADAS, TAIS COMO, TERRACEAMENTOS, BARRAGINHAS, E OUTROS.

CONDICIONANTES COM PRAZO PRAZO

8 APRESENTAR COMPROVANTE DE CADASTRO TÉCNICO FEDERAL (CTF), PARA A ATIVIDADE Nº 20-2 (FLORESTA NATIVA. EXPLORAÇÃO
ECONÔMICA DA MADEIRA OU LENHA E SUBPRODUTOS FLORESTAIS), ANTES DO INÍCIO DAS ATIVIDADES DE SUPRESSÃO. 15/05/2028

CONDICIONANTES ESPECÍFICAS PRAZO

9
A DOAÇÃO DEFINITIVA DO IMÓVEL NO INTERIOR DE UNIDADE DE CONSERVAÇÃO  APROVADO NOS TERMOS DO PROJETO TÉCNICO DE
COMPENSAÇÃO  FLORESTAL,  COMPENSAÇÃO  POR  DANOS  E  COMPENSAÇÃO  PELO  CORTE  DE  ÁRVORES  ISOLADAS  APRESENTADO,
DEVERÁ  SER  EXECUTADA  NO  PRAZO  DE  01  (UM)  ANO,  NO  CASO  DE  PROPRIEDADE,  E  DE  02  (DOIS)  ANOS,  NO  CASO  DE  POSSE,
CONTADOS  DA  DATA  EM  QUE  A  LICENÇA  FOI  EMITIDA,  APRESENTANDO  RELATÓRIO  DE  CUMPRIMENTO”

10 APRESENTAR AUTORIZAÇÃO DO IPHAN PARA INTERVENÇÃO NO SÍTIO ARQUEOLÓGICO. PRAZO: 01 ANO A PARTIR DA EMISSÃO DA
LICENÇA. 14/05/2024

11
APRESENTAR COMPROVANTE DE FORMALIZAÇÃO DE PROCESSO NA PLATAFORMA SEI CONTENDO TODOS OS DADOS, INFORMAÇÕES
E  DOCUMENTOS  RELATIVOS  À  PROPOSTA  DE  DOAÇÃO  DE  IMÓVEL  EM  UNIDADE  DE  CONSERVAÇÃO,  CONFORME  IN  07/2023
REMETENDO-O À GEUPUC PARA PROVIDÊNCIAS RELATIVAS À CONSOLIDAÇÃO DA DOAÇÃO. PRAZO: 6 (SEIS) MESES APÓS EMISSÃO
DESSA LICENÇA.

11/11/2023

12

APRESENTAR  E  IMPLEMENTAR  PROJETO  DE  SINALIZAÇÃO  COM  OBJETIVO  DE  GARANTIR  A  CONSERVAÇÃO  DA  FAUNA  LOCAL,
CONTEMPLANDO A INSTALAÇÃO DE PLACAS QUE ESTABELEÇAM LIMITES DE VELOCIDADE NAS VIAS INTERNAS DA PROPRIEDADE E
RODOVIAS,  QUANDO  FOREM  PRÓXIMAS  E  INFORMEM  AOS  TRANSEUNTES  SOBRE  A  EXISTÊNCIA  DE  ESPÉCIES  SILVESTRES  EM
CIRCULAÇÃO  NAS  ÁREAS  DE  INFLUÊNCIA  DO  EMPREENDIMENTO.  PRAZO:  ANTES  DE  INICIAR  AS  ATIVIDADES  DE  SUPRESSÃO  DE
VEGETAÇÃO  NATIVA.

15/05/2028

13 APRESENTAR  PROGRAMA  DE  MONITORAMENTO  E  CONSERVAÇÃO  DAS  ESPÉCIES  AMEAÇADAS  (CONSIDERANDO  OS  PANS
NACIONAIS);  PRAZO:  30  DIAS  ANTES  DA  EXECUÇÃO  DA  SUPRESSÃO  DE  VEGETAÇÃO  NATIVA. 15/05/2028

14
APRESENTAR RELATÓRIO CONCLUSIVO DO AFUGENTAMENTO, RESGATE E SOLTURA DE FAUNA SILVESTRE, CONFORME ORIENTAÇÃO
PROFISSIONAL, NORMAS TÉCNICAS E LEGISLAÇÃO VIGENTE. PRAZO: EM ATÉ 12 MESES APÓS O FIM DAS ATIVIDADES SUPRESSÃO DE
VEGETAÇÃO NATIVA.

15/05/2028

15 APRESENTAR  RELATÓRIO  CONCLUSIVO  DO  PLANO  DE  RESGATE  DA  FLORA.  PRAZO:  EM  ATÉ  30  DIAS  APÓS  A  CONCLUSÃO  DAS
ATIVIDADES  DE  SUPRESSÃO  DE  VEGETAÇÃO  NATIVA. 15/05/2028

16 APRESENTAR  RELATÓRIO  DA  COMPENSAÇÃO  FLORESTAL  E  DA  COMPENSAÇÃO  POR  DANOS.  PRAZO:  UMA  VEZ  AO  ANO,  POR  NO
MÍNIMO  03  ANOS,  OU  ATÉ  A  RECUPERAÇÃO  TOTAL  DA  ÁREA  OU  COMPROVANTE  DE  QUITAÇÃO  DA  OBRIGAÇÃO. 14/05/2024
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17 APRESENTAR RELATÓRIO DA COMPENSAÇÃO FLORESTAL REFERENTE A SUPRESSÃO DAS ÁREAS PASSÍVEIS DE CONVERSÃO DO USO
DO SOLO. PRAZO: UMA VEZ AO ANO ATÉ A CONCLUSÃO DA OBRIGAÇÃO. 14/05/2024

18
APRESENTAR  RELATÓRIO  DE  CUMPRIMENTO  DA  DOAÇÃO  DEFINITIVA  DO  IMÓVEL  NO  INTERIOR  DE  UNIDADE  DE  CONSERVAÇÃO
APROVADO NOS  TERMOS  DO  PROJETO  TÉCNICO,  APRESENTADO COMO MODALIDADE  DE  COMPENSAÇÃO FLORESTAL,   NO  PRAZO
MÁXIMO  DE  01  (UM)  ANO,  NO  CASO  DE  PROPRIEDADE,  E  DE  02  (DOIS)  ANOS,  NO  CASO  DE  POSSE.

19
APRESENTAR  RELATÓRIO  DE  IMPLEMENTAÇÃO  DAS  AÇÕES  QUE  GARANTAM  A  CONECTIVIDADE  ENTRE  OS  REMANESCENTES
VEGETAIS  EXISTENTES  NA  ÁREA  DE  ABRANGÊNCIA  DA  SUPRESSÃO  DE  VEGETAÇÃO,  QUE  PERMITAM  O  TRÂNSITO  DE  FAUNA
SILVESTRE, QUANDO TENHA EXISTIDO VIABILIDADE TÉCNICA E LOCACIONAL. PRAZO: 12 MESES APÓS A CONCLUSÃO DA SUPRESSÃO
DE VEGETAÇÃO NATIVA.

15/05/2028

20 APRESENTAR RELATÓRIO DETALHADO SOBRE O RESGATE DE PROPÁGULOS DAS ESPÉCIES AMEAÇADAS E EPÍFITAS, INDICANDO AS
ÁREAS DE REINTRODUÇÃO. PRAZO: EM ATÉ 30 DIAS APÓS O FIM DAS ATIVIDADES DE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO NATIVA. 15/05/2028

21
APRESENTAR  RELATÓRIO  DETALHADO,  ACOMPANHADO IMAGENS,  JUSTIFICANDO AS  MEDIDAS  ADOTADAS  PARA  INTEGRAÇÃO DAS
OBRAS NA PAISAGEM NATURAL E COMO FORAM ADOTADAS AÇÕES PARA PERMITIR OS FLUXOS GÊNICOS DE FLORA E FAUNA NATIVA.
PRAZO: 6 (SEIS) MESES APÓS A INSTALAÇÃO DO EMPREENDIMENTO.

15/05/2028

22
APRESENTAR  RELATÓRIO,  INCLUSIVE  FOTOGRÁFICO,  QUE  COMPROVE  AS  AÇÕES  QUE  GARANTAM  A  CONECTIVIDADE  ENTRE
REMANESCENTES  DE  VEGETAÇÃO  NATIVA  QUE  PERMITAM  A  MANUTENÇÃO  DO  FLUXO  GÊNICO  DE  FLORA  E  FAUNA  CONFORME
ORIENTAÇÃO  PROFISSIONAL,  NORMAS  TÉCNICAS  E  LEGISLAÇÃO  VIGENTE.  PRAZO:  1  ANO  APÓS  A  SUPRESSÃO  DE  VEGETAÇÃO
NATIVA.

15/05/2028

23
AS  ÁREAS  DE  PRESERVAÇÃO  PERMANENTE  –  APP,  RESERVA  LEGAL  E  DEMAIS  ÁREAS  DE  VEGETAÇÃO  NATIVA  OU  PROTEGIDAS
EXISTENTES  NA  PROPRIEDADE  DEVERÃO  ESTAR  CONSERVADAS  OU  EM  RECUPERAÇÃO,  FICANDO  VEDADA  A  INTERVENÇÃO  OU
SUPRESSÃO  SEM  LICENÇA  OU  AUTORIZAÇÃO  DO  ÓRGÃO  AMBIENTAL  COMPETENTE.

24 ASSEGURAR A CONECTIVIDADE ENTRE OS REMANESCENTES VEGETAIS EXISTENTES NA ÁREA DE ABRANGÊNCIA DA SUPRESSÃO DE
VEGETAÇÃO NATIVA, QUE PERMITAM O TRÂNSITO DE FAUNA SILVESTRE, QUANDO HOUVER VIABILIDADE TÉCNICA E LOCACIONAL.

25
ASSEGURAR QUE A CALENDARIZAÇÃO DA EXECUÇÃO DAS OBRAS ATENDA À REDUÇÃO DOS NÍVEIS DE PERTURBAÇÃO DAS ESPÉCIES
DE FAUNA NA ÁREA DE INFLUÊNCIA DOS LOCAIS DOS TRABALHOS, NOS PERÍODOS MAIS CRÍTICOS, DESIGNADAMENTE A ÉPOCA DE
REPRODUÇÃO.

26
DELIMITAR FISICAMENTE OS LIMITES AUTORIZADOS DE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO NATIVA, BEM COMO OS LIMITES DAS ÁREAS DE
RESERVA  LEGAL  E  ÁREA  DE  PRESERVAÇÃO  PERMANENTE,  DE  MANEIRA  A  IMPEDIR  A  SUPRESSÃO  DE  ÁREAS  NÃO  AUTORIZADAS.
PRAZO:  ANTES  DO  INÍCIO  DAS  ATIVIDADES  DE  SUPRESSÃO  DE  VEGETAÇÃO  NATIVA.

15/05/2028

27
DEVERÃO  SER  EXECUTADAS  AÇÕES  QUE  GARANTAM  A  CONECTIVIDADE  ENTRE  REMANESCENTES  DE  VEGETAÇÃO  NATIVA  QUE
PERMITAM A MANUTENÇÃO DO FLUXO GÊNICO DE FLORA E FAUNA CONFORME ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL, NORMAS TÉCNICAS E
LEGISLAÇÃO VIGENTE, DURANTE A REALIZAÇÃO DA SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO.

28 DISPONIBILIZAR ATENDIMENTO DE MÉDICO VETERINÁRIO DEVIDAMENTE HABILITADO, AOS ANIMAIS QUE EVENTUALMENTE SOFRAM
INJÚRIAS DURANTE A ATIVIDADE DE SUPRESSÃO.

29
FORMALIZAR  PROCESSO  NA  PLATAFORMA  SEI  CONTENDO  TODOS  OS  DADOS,  INFORMAÇÕES  E  DOCUMENTOS  RELATIVOS  À
PROPOSTA  DE  DOAÇÃO  DE  IMÓVEL  EM  UNIDADE  DE  CONSERVAÇÃO,  CONFORME  IN  04/2022  REMETENDO-O  À  GEUPUC  PARA
PROVIDÊNCIAS  RELATIVAS  À  CONSOLIDAÇÃO  DA  DOAÇÃO  NO  PRAZO  DE  6  MESES.

30 IMPEDIR (CERCAR) PISOTEAMENTO POR ANIMAIS DOMÉSTICOS EM ÁREAS DE FORMAÇÃO DE CORREDORES ECOLÓGICOS, INCLUSIVE
ÁREAS DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE E RESERVA LEGAL. 15/05/2028

31 IMPLEMENTAR  ACEIROS  PARA  PREVENÇÃO  E  COMBATE  DE  INCÊNDIOS  FLORESTAIS  CONFORME  ORIENTAÇÃO  PROFISSIONAL,
NORMAS  TÉCNICAS  E  LEGISLAÇÃO  VIGENTE. 15/05/2028

32
IMPLEMENTAR E MANTER, CONFORME ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL, NORMAS TÉCNICAS E LEGISLAÇÃO VIGENTE, MECANISMOS QUE
IMPEÇAM A FORMAÇÃO DE PROCESSOS EROSIVOS NAS ÁREAS DIRETAMENTE AFETADAS PELO EMPREENDIMENTO. PRAZO: EM ATÉ
90 DIAS APÓS A CONCLUSÃO DAS ATIVIDADES DE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO NATIVA.

33 IMPLEMENTAR  MEDIDA  COMPENSATÓRIA  DE  SUPRESSÃO  DA  VEGETAÇÃO  NATIVA  CONFORME  PARÂMETROS  A  SEREM
ESTABELECIDOS  PELA  SEMAD.  PRAZO:  INICIAR  MEDIDAS  EM  ATÉ  UM  NA  APÓS  A  SUPRESSÃO  DE  VEGETAÇÃO  NATIVA.

34 IMPLEMENTAR O AFUGENTAMENTO, RESGATE E SOLTURA DE FAUNA SILVESTRE CONFORME ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL, NORMAS
TÉCNICAS E LEGISLAÇÃO VIGENTE. PRAZO: DURANTE TODO O PERÍODO DAS ATIVIDADES DE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO NATIVA.

35 IMPLEMENTAR  PLANO  DE  RESGATE  DA  FLORA,  INCLUINDO  BANCO  DE  SEMENTES.  PRAZO:  ANTES  DO  INÍCIO  DAS  ATIVIDADES  DE
SUPRESSÃO  DE  VEGETAÇÃO  NATIVA.

36 INCLUIR INVERTEBRADOS, NO PROGRAMA DE RESGATE E SALVAMENTO.

37
INFORMAR  À  SEMAD  O  INÍCIO  DAS  ATIVIDADES  DE  SUPRESSÃO  DE  VEGETAÇÃO  NATIVA  INFORMANDO  O  RESPONSÁVEL  TÉCNICO
PELO  ACOMPANHAMENTO  DA  ATIVIDADE.  PRAZO:   EM  ATÉ  15  (QUINZE)  DIAS  ANTES  DO  INÍCIO  DA  SUPRESSÃO  DE  VEGETAÇÃO
NATIVA.

15/05/2028

38 MANTER REMANESCENTES FLORESTAIS EXCEDENTES,  ASSIM CONSIDERADOS EM RAZÃO DA OBRIGAÇÃO LEGAL DA MANUTENÇÃO
DE ÁREAS DE PRESERVAÇÃO PERMANENTES E RESERVAS LEGAIS.

39 ORIENTAR  OS  FUNCIONÁRIOS  DO  EMPREENDIMENTO,  MESMO  QUE  TEMPORÁRIOS,  SOBRE  PREVENÇÃO  E  COMBATE  A  INCÊNDIOS
FLORESTAIS.  PRAZO:  ANTES  DO  INÍCIO  DA  ATIVIDADE  DE  SUPRESSÃO.

40 OS  ANIMAIS  RESGATADOS  EM  CONDIÇÕES  EVIDENTEMENTE  SAUDÁVEIS  DEVERÃO  SER  IMEDIATAMENTE  REINTRODUZIDOS  EM
LOCAIS  QUE  DETENHAM  CAPACIDADE  ECOSSISTÊMICA  DE  MANUTENÇÃO  DA  ESPÉCIE.

41 PROMOVER A INTEGRAÇÃO DAS OBRAS DE INSTALAÇÃO DO EMPREENDIMENTO NA PAISAGEM NATURAL DE FORMA A PERMITIR OS
FLUXOS GÊNICOS DE FLORA E FAUNA NATIVA.

42 PROMOVER AS AÇÕES ADMINISTRATIVAS NECESSÁRIAS JUNTO AO INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL –
IPHAN VISANDO SALVAGUARDAR O SÍTIO ARQUEOLÓGICO ENCONTRADO.

43 PROMOVER  O  AFUGENTAMENTO  DE  ANIMAIS  DE  QUAISQUER  TÁXONS  POR  MEIO  DE  MÉTODOS  SONOROS  OU  MECÂNICOS
RECONHECIDOS.
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44 PROMOVER  O  AFUGENTAMENTO  DE  FAUNA  CONFORME  ORIENTAÇÃO  PROFISSIONAL,  NORMAS  TÉCNICAS  E  LEGISLAÇÃO  VIGENTE.
PRAZO:  ANTES  DO  INÍCIO  E  DURANTE  A  SUPRESSÃO  DE  VEGETAÇÃO  NATIVA.

45 PROMOVER O CONTROLE DE ESPÉCIES EXÓTICAS INVASORAS.

46 PROMOVER  O  TRANSPORTE  E  ALIMENTAÇÃO  DOS  ESPÉCIMES  CAPTURADOS  ATÉ  SUA  SOLTURA  DEFINITIVA,  QUANDO  NÃO  FOR
POSSÍVEL  IDENTIFICAR  ÁREAS  DE  SOLTURA  NAS  PROXIMIDADES  DA  ÁREA  A  SER  SUPRIMIDA.

47 REALIZAR MANUTENÇÃO DOS ACEIROS. PRAZO: UMA VEZ AO ANO OU SEMPRE QUE SE MOSTRAR NECESSÁRIO.

48

REALIZAR VOOS AEROFOTOGRAMÉTRICOS COM AERONAVES REMOTAMENTE PILOTADAS (DRONES) DA ÁREA DE SUPRESSÃO, ANTES,
DURANTE  E  APÓS  A  REALIZAÇÃO  DA  SUPRESSÃO.  DEVERÃO  SER  SUBMETIDOS  AO  SISTEMA  OS  MOSAICOS  DE  ORTOFOTOS
(ORTOMOSAICO)  COM  RESOLUÇÃO  ESPACIAL  (GSD  -  GROUND  SAMPLE  DISTANCE)  DE  NO  MÁXIMO  10CM,  SOBREPOSIÇÃO
LONGITUDINAL E LATERAL DE CENAS DE 80 E 50% RESPECTIVAMENTE ACOMPANHADO DOS RESPECTIVOS METADADOS. PRAZO: 30
(TRINTA) DIAS APÓS A CONCLUSÃO DAS ATIVIDADES DE SUPRESSÃO.

15/05/2028

49 REGULARIZAR OS DESMATAMENTOS SEM AUTORIZAÇÃO, BEM COMO O CORTE DE ÁRVORES ISOLADAS SEM AUTORIZAÇÃO POR MEIO
DA DECLARAÇÃO AMBIENTAL DO IMÓVEL 14/05/2024

50 RELATÓRIO  COMPROVANDO  A  IMPLEMENTAÇÃO  DOS  MECANISMOS  QUE  IMPEÇAM  A  FORMAÇÃO  DE  PROCESSOS  EROSIVOS  NAS
ÁREAS  DIRETAMENTE  AFETADAS  PELO  EMPREENDIMENTO.  PRAZO:  01  ANO  APÓS  A  CONCLUSÃO  DA  SUPRESSÃO  DE  VEGETAÇÃO. 15/05/2028

51 RESGATAR  OS  ANIMAIS  QUE  PERSISTIREM  APÓS  O  AFUGENTAMENTO,  ATÉ  A  CONCLUSÃO  DA  PREPARAÇÃO  DO  TERRENO  PARA
ATIVIDADE  QUE  SERÁ  INSTALADA.

52
RESGATAR  PROPÁGULOS  DAS  ESPÉCIES  AMEAÇADAS  E  EPÍFITAS,  PROMOVENDO  A  SUA  REINTRODUÇÃO  NAS  ÁREAS  DE
RECUPERAÇÃO E NAS ÁREAS REMANESCENTES DE VEGETAÇÃO NATIVA DE MESMA FITOFISIONOMIAS. PRAZO: DURANTE SUPRESSÃO
DE VEGETAÇÃO NATIVA.

53 RESTRINGIR  A  SUPRESSÃO  ÀS  ÁREAS  PREVISTAS  E  ESTRITAMENTE  NECESSÁRIAS,  DE  FORMA  A  IMPEDIR  O  AUMENTO  DAS  ÁREAS
DESMATADAS.

54 É OBRIGATÓRIA A PRESENÇA DO RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO NATIVA DURANTE A SUA REALIZAÇÃO.

CONDICIONANTES REGULARIZAÇÃO PRAZO

55 APRESENTAR COMPROVANTE DE REGULARIZAÇÃO DA REPOSIÇÃO FLORESTAL REFERENTE DA ÁREA SUPRIMIDA SEM AUTORIZAÇÃO,
APÓS A DATA DE 27/12/2019. PRAZO: 01 (UM) ANO. 14/05/2024

56
PROMOVER  A  MANUTENÇÃO  DAS  INTERVENÇÕES  REALIZADAS  PARA  RECUPERAÇÃO  DE  ÁREA  DEGRADADA  EM  ÁREA  DE
PRESERVAÇÃO PERMANENTE E, APRESENTAR RELATÓRIOS ANUAIS ATÉ QUE A ÁREA SEJA INTEGRALMENTE RECUPERADA CONFORME
NORMATIVAS DA SEMAD.

14/05/2024

57
PROMOVER  A  RECUPERAÇÃO  DA  ÁREA  DEGRADADA,  SUPRIMIDA  SEM  AUTORIZAÇÃO  APÓS  A  DATA  DE  27/12/2019,  EM  ÁREA  DE
PRESERVAÇÃO  PERMANENTE/ÁREA  DE  USO  RESTRITO,  PARA  IMPLANTAÇÃO  DE  ATIVIDADES  SEM  PREVISÃO  LEGAL,  POR  MEIO  DA
TÉCNICA  DE  ENRIQUECIMENTO  COM  ESPÉCIES  NATIVAS.

58 PROMOVER  POR  MEIO  DE  METODOLOGIA  PREVIAMENTE  APRESENTADA,  A  RECUPERAÇÃO  DA  ÁREA  DEGRADADA  SUPRIMIDA  SEM
APÓS  A  DATA  DE  27/12/2019,  EM  RESERVA  LEGAL,  PARA  IMPLANTAÇÃO  DE  ATIVIDADES  SEM  PREVISÃO  LEGAL.

GEOMETRIAS

ÁREA REQUERIDA PARA CONVERSÃO - ATIVIDADE: A1.1

ÁREAS DE SOLTURA DE ANIMAIS RESGATADOS

GEOMETRIA DA ÁREA DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE (APP) INTERVENCIONADA.

GEOMETRIA DAS ÁREAS PASSÍVEIS DE CONVERSÃO DE USO DO SOLO A SEREM SUPRIMIDAS.

GEOMETRIA DO EMPREENDIMENTO - ATIVIDADE: A1.1

GEOMETRIA EXTRA: COMPENSAÇÃO APCUS

GEOMETRIA EXTRA: COMPENSAÇÃO APP

LIMITE DO IMÓVEL RURAL FAZENDA BEZERRA (GLEBA 01)

LIMITE DO IMÓVEL RURAL FAZENDA BEZERRA (GLEBA 02)

LIMITE DO IMÓVEL RURAL FAZENDA BEZERRA (GLEBA 21)

LIMITE DO IMÓVEL RURAL FAZENDA BEZERRA (GLEBA 22)

LIMITE DO IMÓVEL RURAL FAZENDA BEZERRA (GLEBA 23)

LIMITE DO IMÓVEL RURAL FAZENDA BEZERRA (GLEBAS 14, 15 E 16)

LIMITE DO IMÓVEL RURAL FAZENDA INVERNADA (GLEBA 13)

LIMITE DO IMÓVEL RURAL FAZENDA INVERNADA (GLEBA 18A)

LIMITE DO IMÓVEL RURAL FAZENDA INVERNADA (GLEBA 18B)

LIMITE DO IMÓVEL RURAL FAZENDA INVERNADA (GLEBA 18C, 18D, 18E E 18F)

Visualize no mapa
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LIMITE DO IMÓVEL RURAL FAZENDA INVERNADA (GLEBA 6D)

LIMITE DO IMÓVEL RURAL FAZENDA INVERNADA (GLEBA 7)

LIMITE DO IMÓVEL RURAL FAZENDA INVERNADA (GLEBA 9)

LIMITE DO IMÓVEL RURAL FAZENDA INVERNADA (GLEBAS 10A, 10B E 10C)

LIMITE DO IMÓVEL RURAL FAZENDA INVERNADA (GLEBAS 11 E 12)

LIMITE DO IMÓVEL RURAL FAZENDA INVERNADA (GLEBAS 24A, 24B, 24C E 24D)

LIMITE DO IMÓVEL RURAL FAZENDA INVERNADA (GLEBAS 3A E 3B)

LIMITE DO IMÓVEL RURAL FAZENDA INVERNADA (GLEBAS 6A, 6B E 6C)

LIMITE DO IMÓVEL RURAL FAZENDA MALHADA GRANDE (GLEBA 17)

LIMITE DO IMÓVEL RURAL FAZENDA MALHADA GRANDE (GLEBAS 19A, 19B E 20)

LIMITE DO IMÓVEL RURAL (GLEBA E)

POLIGONAL DA ÁREA DE CORTE DE ÁRVORES ISOLADAS REALIZADA COM AUTORIZAÇÃO APÓS A DATA DE 27/12/2019, PARA
IMPLANTAÇÃO DE ATIVIDADES DE QUALQUER NATUREZA.
POLIGONAL DA ÁREA DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE/ÁREA DE USO RESTRITO PENDENTE DE RECUPERAÇÃO, DEVIDO A SUPRESSÃO
DE VEGETAÇÃO NATIVA SEM AUTORIZAÇÃO APÓS A DATA DE 27/12/2019, PARA IMPLANTAÇÃO DE ATIVIDADES SEM PREVISÃO
LEGAL.

POLIGONAL DA ÁREA DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE DO IMÓVEL, SE POSSUIR.

POLIGONAL DA ÁREA DE RESERVA LEGAL DO IMÓVEL.

POLIGONAL DA ÁREA DESMATADA SEM AUTORIZAÇÃO EM APP/USO RESTRITO, PARA IMPLANTAÇÃO DE ATIVIDADES DE QUALQUER
NATUREZA, APÓS A DATA DE 27/12/2019.

POLIGONAL DA ÁREA DE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO NATIVA COM AUTORIZAÇÃO REALIZADA APÓS A DATA DE 27/12/2019.

POLIGONAL DA ÁREA DE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO NATIVA SEM AUTORIZAÇÃO REALIZADA APÓS A DATA DE 27/12/2019.

POLIGONAL DA ÁREA ONDE SERÁ REALIZADA A MEDIDA COMPENSATÓRIA

POLIGONAL DA ÁREA PROPOSTA PARA COMPENSAÇÃO FLORESTAL E COMPENSAÇÃO POR DANOS, POR MEIO DE DOAÇÃO DE IMÓVEL
NO INTERIOR DE UNIDADE DE CONSERVAÇÃO PARA REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA OU DOAÇÃO DE ÁREA PARA CRIAÇÃO DE UNIDADE
DE CONSERVAÇÃO, DEVIDO A SUPRESSÃO SEM AUTORIZAÇÃO EM ÁREA DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE/ÁREA DE USO RESTRITO
PARA IMPLANTAÇÃO DE ATIVIDADE CARACTERIZADA COMO DE UTILIDADE PÚBLICA, OCORRIDA APÓS A DATA DE 27/12/2019.
POLIGONAL DA ÁREA PROPOSTA PARA COMPENSAÇÃO FLORESTAL E COMPENSAÇÃO POR DANOS, POR MEIO DE DOAÇÃO DE IMÓVEL
NO INTERIOR DE UNIDADE DE CONSERVAÇÃO PARA REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA OU DOAÇÃO DE ÁREA PARA CRIAÇÃO DE UNIDADE
DE CONSERVAÇÃO, DEVIDO A SUPRESSÃO SEM AUTORIZAÇÃO EM ÁREA DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE/ÁREA DE USO RESTRITO
PARA IMPLANTAÇÃO DE ATIVIDADE SEM PREVISÃO LEGAL, OCORRIDA APÓS A DATA DE 27/12/2019.
POLIGONAL DA ÁREA PROPOSTA PARA COMPENSAÇÃO FLORESTAL E POR DANOS, POR MEIO DE DOAÇÃO DE IMÓVEL NO INTERIOR
DE UNIDADE DE CONSERVAÇÃO PARA REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA OU DOAÇÃO DE ÁREA PARA CRIAÇÃO DE UNIDADE DE
CONSERVAÇÃO, DEVIDO A SUPRESSÃO SEM AUTORIZAÇÃO EM ÁREA PASSÍVEL, PARA IMPLANTAÇÃO DE ATIVIDADES DE QUALQUER
NATUREZA, OCORRIDA APÓS A DATA DE 27/12/2019.
POLIGONAL DA ÁREA PROPOSTA PARA COMPENSAÇÃO POR DANOS, POR MEIO DE DOAÇÃO DE IMÓVEL NO INTERIOR DE UNIDADE DE
CONSERVAÇÃO DE PROTEÇÃO INTEGRAL PARA REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA, DEVIDO O CORTE DE ÁRVORES ISOLADAS SEM
AUTORIZAÇÃO, PARA IMPLANTAÇÃO DE ATIVIDADES DE QUALQUER NATUREZA, OCORRIDO APÓS A DATA DE 27/12/2019.
POLIGONAL DA ÁREA PROPOSTA PARA COMPENSAÇÃO POR DANOS, POR MEIO DE DOAÇÃO DE IMÓVEL NO INTERIOR DE UNIDADE DE
CONSERVAÇÃO PARA REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA OU DOAÇÃO DE ÁREA PARA CRIAÇÃO DE UNIDADE DE CONSERVAÇÃO, DEVIDO A
SUPRESSÃO SEM AUTORIZAÇÃO EM RESERVA LEGAL PARA IMPLANTAÇÃO DE ATIVIDADE SEM PREVISÃO LEGAL, OCORRIDA APÓS A
DATA DE 27/12/2019.
POLIGONAL DA ÁREA SUPRIMIDA SEM AUTORIZAÇÃO EM ÁREA PASSÍVEL, APÓS A DATA DE 27/12/2019, PARA IMPLANTAÇÃO DE
ATIVIDADES DE QUALQUER NATUREZA.
POLIGONAL DA ÁREA SUPRIMIDA SEM AUTORIZAÇÃO EM RESERVA LEGAL APÓS A DATA DE 27/12/2019, PARA IMPLANTAÇÃO DE
ATIVIDADES DE QUALQUER NATUREZA.
POLIGONAL DA ÁREA TOTAL DE CORTE DE ÁRVORES ISOLADAS REALIZADA SEM AUTORIZAÇÃO APÓS A DATA DE 27/12/2019, PARA
O DESENVOLVIMENTO DE ATIVIDADES DE QUALQUER NATUREZA.
POLIGONAL DA ÁREA TOTAL DE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO NATIVA REALIZADA SEM AUTORIZAÇÃO ENTRE AS DATAS DE 22 DE
JULHO DE 2008 E 27 DE DEZEMBRO DE 2019.
POLIGONAL DA INTERVENÇÃO EM APP DO TIPO ENTORNO DE RESERVATÓRIOS D'ÁGUA ARTIFICIAIS, DECORRENTE DE BARRAMENTO
OU REPRESAMENTO DE CURSOS D'ÁGUAS NATURAIS, NA FAIXA DEFINIDA NA LICENÇA AMBIENTAL DO EMPREENDIMENTO,
REALIZADA APÓS A DATA DE 27/12/2019, PARA O DESENVOLVIMENTO DE ATIVIDADES DE QUALQUER NATUREZA.
POLIGONAL DA INTERVENÇÃO EM APP DO TIPO FAIXAS MARGINAIS DE QUAISQUER CURSOS D'ÁGUA NATURAL, PERENE OU
INTERMITENTE, REALIZADA APÓS A DATA DE 27/12/2019, PARA O DESENVOLVIMENTO DE ATIVIDADES DE QUALQUER NATUREZA.
POLIGONAL DA RESERVA LEGAL PENDENTE DE RECUPERAÇÃO, OU REMANEJAMENTO JUNTO AO CAR, DEVIDO A SUPRESSÃO DE
VEGETAÇÃO NATIVA SEM AUTORIZAÇÃO APÓS A DATA DE 27/12/2019, PARA IMPLANTAÇÃO DE ATIVIDADES SEM PREVISÃO LEGAL.
POLIGONAL DAS ÁREAS DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE NO ENTORNO DE NASCENTES SUPRIMIDAS SEM AUTORIZAÇÃO APÓS A
DATA DE 27/12/2019 PARA IMPLANTAÇÃO DE ATIVIDADES EVENTUAIS OU DE BAIXO IMPACTO AMBIENTAL.

UNIDADES AMOSTRAIS UTILIZADAS PARA O LEVANTAMENTO DE FLORA

Endereço para visualizar: https://portal.meioambiente.go.gov.br/ipe/pages/geo.mago?ca=TCFT1CR4SXK19C7

ESTA  LICENÇA  ESTÁ  SENDO  CONCEDIDA  COM  BASE  NAS  INFORMAÇÕES  ANEXADAS  AO  PROCESSO,  ACEITANDO-SE  AS  MESMAS  COMO
VERÍDICAS,  SABENDO-SE  QUE  A  INVERACIDADE DAS MESMAS CULMINARÁ NO CANCELAMENTO DA PRESENTE  LICENÇA AMBIENTAL,  ALÉM
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DAS SANÇÕES APLICÁVEIS CONFORME A LEGISLAÇÃO DE REGÊNCIA.

Código de Autenticação:

https://portal.meioambiente.go.gov.br/ipe/pages/auth.mago?ca=TCFT1CR4SXK19C7&t=LIC

TCFT1CR4SXK19C7

Fonte:

Documento emitido em: 15 de Maio de 2023 às 9:52:15

Endereço para validação:

Valide com um
smartphone

IPÊ - Sistema de Licenciamento Ambiental de Goiás
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